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FLORÍSTICA E FITOSSOCIOLOGIA DE UM TRECHO DE MATA 
DE GALERIA DO IGARAPÉ TRAÍRA, MUCAJAÍ – RR.

RESUMO

Foi realizado o levantamento florístico e 
fitossociológico de um trecho da mata de galeria do 
Igarapé Traíra, no município de Mucajaí-RR, com o 
objetivo de reconhecer e descrever as espécies 
lenhosas e a estrutura horizontal e dimensional da 
comunidade vegetal. Foi amostrada uma área de 

2
4000 m  (0,4 ha), onde foram alocadas 4 parcelas 

2
de 500 m  (20 m x 25 m), com intervalo de 100 m de 
uma parcela a outra, inseridas em cada margem do 
igarapé, totalizando 8 parcelas. Em cada parcela 
foram amostrados todos os indivíduos com 
circunferência a 1,30 m de altura do peito (CAP) ≥ 
30 cm. Foram calculados parâmetros relativos de 
densidade, frequência, dominância, além do índice 
do valor de importância (IVI) e índice do valor de 
cobertura (IVC). Incluíram-se no levantamento 198 
indivíduos pertencentes a 15 famílias, 20 gêneros e 
33 espécies. As famílias Arecaceae, Annonaceae e 
a Fabaceae-mimosoideae destacaram-se pelo 
elevado número de espécies.  Maximiliana maripa 
(Aubl) Drude, Mauritia flexuosa L. f., Albizia cf. 
pedicelares (DC.) L. Rico, Byrsonima cff. 
spicata(Cav.) Kunth, Guatteria sp., Casearia sp., 
Vismia cayennensis (Jacq.) Pers. foram as 
espécies com maior índice do valor de importância 
(IVI). A densidade e a área basal foram 495 

2 2indivíduos/ha e 8,75 m /0,4 ha ou 21,89 m /ha, 
respectivamente. A distribuição diamétrica se 
mostrou anormal, o que pode ter sido resultado do 
estado de degradação da mata de galeria do 
Igarapé Traíra.

Palavras chave: Mata de galeria. Igarapé Traíra. 
Fitossociologia.

ABSTRACT

A floristic and phytosociological survey was carried 
out in a section of the gallery forest of the Traíra 
stream, located in the municipality of Mucajai, in the 
Brazilian state of Roraima. In order to recognize and 
describe woody species and the horizontal and 
dimensional structure of the plant community, I 

2sampled an areaof 4000 m  (0.4 ha). Within this 
2

area, I allocated four plots of 500 m  (20 m x 25 
m)located 100 mapart from one another on each 
side of the stream (total of 8 plots). All individuals 
with CBH ≥ 30 cm were included in the sample. I 
estimated a series of parameters, including relative 
density, frequency, dominance, and the importance 
value index (IVI) and cover value index (CVI). I 
identified 198individuals belonging to 15 families, 
20 genera and 33 species. The families Arecaceae, 
Mimosoideae and Annonaceae were the most 
species rich. The species with the highest 
importance value indices (IVI) were Maximiliana 
maripa (Aubl) Drude, Mauritia flexuosa L. f., Albizia 
cf. pedicelares (DC.) L. Rico, Byrsonima cf. spicata 
(Cav.) Kunth, Guatteria sp. Casearia sp. Vismia 
cayennensis (Jacq.) Pers.Density and basal area 
were estimated as 495 individuals/haand 8,75 

2 2m /0,4 ha or 21,89 m /ha, respectively.The diametric 
distribution was not normal, possibly due to the 
degradation of the Traíra Gallery forest.

Key words: Gallery forest.Traíra stream. 
Phytosociology.

FLORISTIC COMPOSITION AND STRUCTURE 
OF A GALLERY FOREST IN MUCAJAÍ, RR.
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longo desses corpos d'água. No entanto, a 

escassez de informações sobre a organização 

natural dos ecossistemas de galeria tem 

despertado iniciativas de estudos nessas áreas 

para se obter informações exatas sobre a 

distribuição e organização das vegetações 

inseridas nessas formações (SOUZA et al., 2005).

Dentre estes estudos, o fitossociológico é o 

mais utilizado para se chegar a conclusões de como 

a vegetação está organizada, se revelando um 

instrumento importantíssimo na caracterização da 

comunidade vegetal, possibilitando entender a sua 

composição florística, estrutura e funcionamento, 

mensurados por meio de parâmetros numéricos 

(LINS E SILVA, 1996). 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi 

realizar um levantamento florístico e descrever a 

estrutura horizontal e dimensional da comunidade 

vegetal lenhosa remanescente do Igarapé Traíra, 

município de Mucajaí – RR.

MATERIAIS E MÉTODOS

Área de estudo

A mata de galeria do Igarapé Traíra localiza-se 

numa área de contato entre savana e florestas 

tropicais densas de baixo e médio porte, município 

de Mucajaí, região centro-oeste do Estado de 

Roraima (IBGE, 2010; SEPLAN, 2010)

O remanescente amostrado encontra-se 

aproximadamente a 1,5 km da BR 174, sendo o que 

passa pela segunda ponte em sentido BR à Vila do 

Almirante Tamandaré, aproximadamente 54 km da 

capital Boa Vista, ao lado direito da estrada, que 

percorre uma área particular denominada de 

Fazenda Beira Rio, com as coordenadas 

geográficas 2°75°57.04”N e 7°32°64.08” O, e com 

uma altitude média de 83 m. (Figura 1)

Segundo a classificação de Koppen, o clima de 

Mucajaí pode ser caracterizado como clima tropical 

úmido do tipo “A”, e do subtipo AW, característico de 

INTRODUÇÃO

As matas de galerias, também chamadas de 

matas ripárias, têm como característica árvores de 

diâmetro reduzido e podem atingir mais de 20 

metros de altura. Essas formações vegetais não 

apresentam quedas de folhas na estação seca, e 

geralmente são margeadas por formações não 

florestais e têm como função auxiliar na 

manutenção e qualidade ambiental destes 

pequenos corpos d'água, além de servirem de 

abrigo e alimentação para uma gama de espécies 

da fauna (FELFILI et al., 2000). 

Podem se apresentar de duas maneiras; 

inundável e não inundável, com espécies típicas em 

cada formação. As não inundáveis ocorrem em 

solos bem drenados, compondo uma variação de 

100 a 200 espécies lenhosas, com diâmetro igual 

ou superior a 5 cm, e um número desigual de 

indivíduos por espécie, no geral, chegam 30 a 150 

indivíduos por espécie. Já as inundáveis 

apresentam uma menor riqueza de espécies, no 

entanto, com espécies dominantes típicas de áreas 

úmidas (FELFILI et al., 2000).      

As matas de galeria são consideradas Áreas de 

Preservação Permanentes pelo Código Florestal 

Brasileiro, de acordo com a Lei nº 4.771/65. Apesar 

da relevância das matas ripárias, estas formações 

vêm sendo degradadas e perturbadas. Sendo 

destruídas por meio das ações antrópicas - 

madeireiros, agricultores e pecuaristas, que as 

desmatam para a utilização da madeira, queimam 

para implantação de roças e pastagens e 

ampliação dos núcleos urbanos (PRIMO E SOUZA 

VAZ, 2006).

Com as crescentes ações para a recuperação 

das florestas ripárias, seja por pressões políticas 

internacionais ou nacionais, ou por ações de 

organizações voltadas para a defesa do meio 

ambiente, tem-se observado um grande movimento 

de estímulo ao plantio de espécies arbóreas ao 
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clima tropical de savanas, sendo quente e úmido. 

Tem duas estações distintas: verão e inverno, 

sendo este último caracterizado apenas como 

período chuvoso, já que não apresenta muita 

variação de temperatura. O mês mais seco 

apresenta precipitação inferior a 60 milímetros, com 

precipitação média de 1.750 mm anuais. A 

temperatura média anual é de 26°C, sem que haja 

estação extremamente seca, nem temperatura 

média mensal inferior a 18° C (SEPLAN, 2010).

Figura 1 – a) mapa de Mucajaí; b) imagem de satélite do Igarapé Traíra; c) imagem do fragmento estudado 
do Igarapé Traíra (Fonte: Google Earth).
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Coleta de dados

   Para o levantamento fitossociológico das 

espécies lenhosas foram alocadas 08 parcelas de 

20 m x 25 m, com intervalos de 100m de uma 

parcela a outra, inseridas em cada margem do 
2 

igarapé, totalizando 4.000 m de área amostral (0,4 

ha), na orientação da margem à borda da mata de 

galeria (Figura 2). Todos os indivíduos com CAP 

(circunferência à altura do peito) igual ou superior a 

30 cm foram medidos com auxílio de fita métrica e 

vara graduada, para estimativa da altura dos 

indivíduos.

Para a caracterização estrutural das 

populações lenhosas foram calculados os 

parâmetros fitossociológicos utilizados por Cottam 

e Curtis (1956) e Mueller-Dombois e Ellenberg 

(1974). Densidade, frequência, dominância, índice 

do valor de importância e índice de valor de 

cobertura.

Coleta do material botânico

As coletas do material botânico foram 

realizadas no período de março a abril de 2011, em 

visitas semanais. Foram coletados ramos de todas 

as árvores amostradas, férteis ou estéreis, 

manualmente, com tesoura de poda, ou com subida 

Figura 2 – Esquema da distribuição das parcelas no Igarapé Traíra.

na árvore. Em setembro de 2011, foram realizadas 

outras duas visitas com o propósito de encontrar 

exemplares férteis das espécies ocorrentes no 

levantamento fitossociológico, para auxiliar na 

identificação do material.

Todas as amostras coletadas receberam 

número de coleta registrado em fichas de campo, 

onde era anotado o hábito, altura, CAP, nome 

vulgar e informações dendrológicas. As amostras 

foram acondicionadas em sacos plásticos no 

campo e, posteriormente, prensadas e secas em 

estufa.

 

Composição florística

As espécies coletadas foram identificadas 

popularmente, e cientificamente por meio de 

literatura especializada (RIBEIRO et al. 1999; 

MELO E BARBOSA, 2007, LORENZI, 2008; 

LORENZI, 2009; LORENZI et al. 2010), e por 

especialistas. Os exemplares coletados foram 

encaminhados para o herbário do Museu Integrado 

de Roraima (MIRR) para serem incorporados ao 

acervo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total, foram amostrados 198 indivíduos, 
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pertencentes a 15 famílias botânicas, 20 gêneros e 

33 espécies arbóreas. Dentre as 33 espécies, cinco 

estão identificadas apenas em nível de gênero, e 

cinco, em nível de família (Tabela 1).

F A M ÍL IA / E S P É C IE  N O M E  V U L G A R  

0 1  –A naca rd ia cea e  
 1 ) T a p ir ira  g u ia n en s is  A u b l. _  

0 2  –A nonn aceae  
 2 ) G u a tte r ia  c f. fo lio sa  B en th . E n v ire ira  

3 ) G u a tte r ia  sp . E n v ire ira -fo fa  

4 ) X y lo p ia  a ro m a tica  (L a m .) M art. P im en ta -d e -m ac aco  

5 ) X y lo p ia  c f. ser ic ea  A . S t.-H il  P im en ta -d o -m ato  

6 ) A n o n n ac eae  1  _  

0 3  –A recacea e  
 7 ) E u terp e  o le ra c ea  M art. A çaí 

8 ) E u terp e  p re ca tó r ia  M art. Ju ça ra  

9 ) M a u ritia  flexu o sa  L .f.  B u riti 

1 0 ) M a x im ilia n a  m a rip a  (A u b l) D ru d e .  In a já  

1 1 ) M a u ritie lla  a rm a ta  (M art.)B u rre t.  B u ritiran a  

0 4  –  B ign on ia cea e  
 1 2 ) T a b eb u ia  c f. ca ss in o id es  (L am .) D C .  T ab eb u ia -d o -b re jo  

0 5  –C lu sia cea e  
 1 3 ) V ism ia  c f. b ra s ilien s is  C h o isy.  _  

1 4 ) V ism ia  ca yen n en s is  (J acq .) P e rs . _  

0 6  –D illen ia cea e  
 1 5 ) C u ra te lla  a m er ica n a  L . C a im b é  

0 7  –F abaceae  
 1 6 )F ab ace ae  1  _  

1 7 )F ab ace ae  2  _  

0 8  –  L au racea e  
 1 8 ) L ica r ia  c f. m a rtin ia n a  (M ez .) K o s te rm .  _  

1 9 ) R h o d o s tem o n o d a p h n e  sp . _  

2 0 ) L au ra ce ae  _  

0 9 - M im oso id ea e  
 2 1 ) A lb iz ia  c f. p ed ice lla r is (D C .) L . R ico  F av e ira  

2 2 ) In g a  c f. M a rg in a ta  W illd . In g a  fe ijão  

2 3 ) In g a  th ib a u d ia n a  D C . In g a   
2 4 ) L eu co ch lo ro n  c f. in c u r ia le  (V e ll.)  B arn eb y  &  J .W . 
G rim es  _  

2 5 ) In g a  sp .  In g a   

1 0  –M alp igh ia cea e  
 2 6 ) B yrso n im a  sp . _  

2 7 ) B yrso n im a  c ff. sp ica ta (C av .) K u n th .  M u ric i 

1 1  –M yrta cea e  
 2 8 ) C a lyp tra n th es  c f. fo s te r i O . B e rg .  _  

1 2  –P ap ilion o id ea e  
 2 9 ) P a p ilio n o id ea e  sp .  _  

1 3  –S a lica cea e  
 3 0 ) C a sea r ia  sp .  _  

3 1 ) C a sea r ia  sy lves tr is  S W . _  

Tabela 1 – Relação das famílias e espécies lenhosas ocorrentes no trecho da mata de galeria do Igarapé Traíra, município de 
Mucajaí, RR, Brasil, com seus nomes vulgares. 
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Anal isando o  número  de  espéc ies  

encontradas, e comparando com outros 

levantamentos florísticos em matas de galeria de 

diferentes regiões do Brasil, pode-se observar que 

o número de espécies amostradas se encontra 

dentro da média, quando analisado o tamanho do 

esforço amostral de 0,4 ha, pois Fontes e Walter 

(2011) registraram uma média de 54 espécies em 

uma área de 0,8 ha, em uma mata de galeria de 

Brasília – DF. Battilani (2005) registrou 66 espécies 

em uma área de 0,9 ha, o que demonstra que o 

tamanho do esforço amostral pode influenciar no 

número de espécies. 

Na análise da suficiência amostral, a curva do 

coletor começou a obter estabilidade a partir da 

quarta parcela (0,2 ha), representando a área 

mínima para caracterização da composição 

florística (Figura 3).

Arquitetura e estrutura de abundância

A densidade total por área correspondeu a 495 
2

ind/ha e uma área basal total de 8,75 m /0,4 há, ou 

221,89 m /ha. A área basal total encontrada foi 

considerada dentro da média, pois quando 

comparada com outros estudos realizados em 

formações de mata de galeria, com áreas abaixo de 

1 ha os valores encontrados são sempre acima de 
220,00 m /ha. Por exemplo, Silva Júnior (2001) 

2encontrou 38,5 m /ha, para a mata de galeria de 

Taquara, na reserva ecológica do IBGE no DF. 

Fontes e Walter (2011) registraram um total de 
237,29 m /ha em um estudo da dinâmica do 

componente arbóreo em uma mata de galeria do 

Distrito Federal. Já a densidade total encontrada foi 

muito baixa, o que pode ter sido decorrente da 

fragmentação pela ação antrópica.

Famílias

As 15 famílias botânicas amostradas são 

apresentadas na Tabela 2, organizadas em ordem 

decrescente do índice do valor importância (IVI). 

Quatro famílias se apresentaram com maior IVI 

(Arecaceae, Mimosoideae, Annonaceae e 

Figura 3 – Curva do coletor para as espécies amostradas em um trecho da mata de galeria do Igarapé Traíra, 
município de Mucajaí – RR, Brasil.
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Malpighiaceae) e estão apresentadas na figura 4, 

onde se pode observar  que 6 famílias representam 

86% dos IVIs totais. Dentre essas seis famílias de 

maior IVI, duas; Arecaceae e a Fabaceae - 

Mimosoideae, são citadas por Ivanauskas et 

al.(1999), Silva Júnior (2001), Battilani (2005), 

Moreira et al.(2007), Valério et al. (2008), como 

famílias de ampla ocorrência em formações de 

mata de galeria e de florestas secundárias em 

várias regiões do Distrito Federal e dos Estados de 

Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, São Paulo e 

Paraná.

As que apresentaram o maior número de 

indivíduos foram Arecaceae com 113, perfazendo 

54,07% do total amostrado, seguida por 

Mimosoideae com 18 (9,09%), Anonnaceae com 17 

(8,59%), Malpighiaceae com 12 (6,06%) e 

Salicaceae com 10 (5,05%). Unidas, essas cinco 

famílias totalizaram 83% do total amostrado, sendo 

que os restantes das famílias surgiram com menos 

Famílias 
       N°    

ind. 
       N° 

spp. 
   DR 
(%) 

     FR 
(%) 

DoR 
(%) 

     IVI 
(%) 

      IVC 
(%) 

Arecaceae 113 5 57,08 21,74 75,12 153,94 132,20 

Mimosoideae 18 5 9,09 17,40 9,08 35,57 18,17 

Annonaceae 17 5 8,60 15,95 3,78 28,33 12,38 

Malpighiaceae 12 2 6,07 7,25 0,81 14,13 6,88 

Salicaceae 10 2 5,06 7,25 0,42 12,73 5,48 

Clusiaceae 5 2 2,53 5,80 4,24 12,57 6,77 

Lauraceae 4 3 2,03 5,80 0,81 8,64 2,84 

Papilionoideae 8 1 4,04 4,35 0,10 8,49 4,14 

Fabaceae 3 2 1,52 4,35 1,72 7,59 3,24 

Sapotaceae 3 1 1,52 2,90 0,63 5,05 2,15 

Anacardiaceae 1 1 0,51 1,45 2,81 4,77 3,32 

Myrtaceae 1 1 0,51 1,45 0,15 2,11 0,66 

Bignoniaceae 1 1 0,51 1,45 0,12 2,08 0,63 

Dilleniaceae 1 1 0,51 1,45 0,10 2,06 0,61 

Urticaceae 1 1 0,51 1,45 0,10 2,06 0,61 
 

Tabela 2 – Famílias amostradas na Mata de Galeria do Igarapé Traíra, Mucajaí – RR, e seus parâmetros 
fitossociológicos, em ordem decrescente do índice do valor de importância. N°. ind.: número de indivíduos; N°. 
spp.: número de espécies; DR.: densidade relativa; DoR.: dominância relativa; FR.: freqüência relativa; IVI.: 
índice do valor de importância; IVC.: índice do valor de cobertura.

de 10 indivíduos, perfazendo assim menos de 5% 

cada. Dentre estas, quatro aparecem com apenas 

um indivíduo.      

As famílias que se destacaram com o maior 

número de espécies foram Arecaceae ,  

Mimosoideae e Annonaceae com cinco espécies 

cada, acompanhadas por Lauraceae com três 

espécies. As demais famílias totalizaram uma ou 

duas espécies. Analisando os resultados obtidos na 

mata de galeria do Igarapé Traíra, averiguou-se que 

as famílias de maior número de indivíduos são 

muito importantes em formações de mata de 

galeria. Apoiando essa afirmativa, Teixeira e 

Rodrigues (2006) citam as famílias Fabaceae, 

Anonnaceae e Lauraceae, como sendo famílias 

com grande riqueza em formações de matas de 

galeria.

Se tivéssemos considerado Mimosoideae, 
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Papilionoideae e Fabaceae como uma única família 

Fabaceae, esta passaria a ser a família com maior 

número de espécies, com oito espécies para área 

amostrada, superando, assim, a família Arecaceae. 

Leitão-Filho (1982, apud Battilani, 2005 e Silva 

Junior, 2001) considera a família Fabaceae 

(Leguminosae) muito importante na composição 

florística das matas ripárias.   

Os parâmetros relativos de densidade, 

frequência e dominância por famílias localizam-se 

na figura 5. Das três famílias mais importantes, que 

perfazem 73% do IVI total, a família Arecaceae 

apresenta os mais elevados valores nos três 

parâmetros, caracterizando-se por indivíduos bem 

distribuídos na área, de porte variado, com 

densidade relativa (57,08%) menor que dominância 

relativa (75,12%). Os altos valores dos parâmetros 

fitossociológicos das Arecaceae podem estar 

Figura 4 – Distribuição das famílias segundo o Índice de Valor de Importância (IVI%). Mata de galeria do Igarapé 
Traíra, Mucajaí – RR.

sendo influenciados por vários fatores, dentre 

estes, a fragmentação pela ação antrópica, como 

citam Nunes et al.(2003, apud ROCHA E SILVA, 

2005).          

Mimosoideae vem em segundo lugar, com 

35,57% do IVI total, e também apresentou valores 

iguais para os três parâmetros relativos: densidade, 

frequência e dominância, ressaltando-se a 

dominância relativa com 9,08%, apresentando 

indivíduos bem distribuídos na área com porte 

elevado. Com valor de IVI bem próximo está a 

família Annonaceae, com 28,33%, e densidade 

relativa de 8,60%, embora a mesma apareça com 

um baixo valor de dominância relativa - 3,78%.

Espécies 

As espécies que apresentaram maior 

frequência relativa na área foram Maximiliana 
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maripacom - 11,59%. Os demais valores foram 

abaixo de 10%, sendo mais frequentes: Mauritia 

flexuosa, Byrsonima cff. spicata, Casearia sp. e 

Guatteria sp. com 5,80% cada, seguidas por Vismia 

cayennensis, Albizia cf. pedicelares, Inga cf. 

marginata, Guatteria sp. e Papilionoideae e ambas 

com 4,35%, essas espécies totalizaram 56,54% da 

frequência relativa (tabela 3).

Figura 5 – Distribuição dos parâmetros relativos de densidade, freqüência e dominância das famílias amostradas na 
mata de galeria do Igarapé Traíra, Mucajaí – RR.

Espécies 

As espécies que apresentaram maior 

frequência relativa na área foram Maximiliana 

maripacom - 11,59%. Os demais valores foram 

abaixo de 10%, sendo mais frequentes: Mauritia 

flexuosa, Byrsonima cff. spicata, Casearia sp. e 

Guatteria sp. com 5,80% cada, seguidas por Vismia 

cayennensis, Albizia cf. pedicelares, Inga cf. 

marginata, Guatteria sp. e Papilionoideae e ambas 

com 4,35%, essas espécies totalizaram 56,54% da 

frequência relativa (tabela 3).
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A espécie com maior densidade relativa foi 

Maximiliana maripa, com 48,48% do total, 

acompanhada por Mauritia flexuosa, com 7,07%, 

Byrsonima cff. Spicata, com 5,56%, Casearia sp., 

com 4,55%, Papilonoideae e Guateria sp., com 

4,04% cada, Albiziacf. Pedicellaris, com 3,03%, 

Annonaceae, Inga cf. marginata, Inga sp. e Vismia 

cayennensis, com 2,02% cada, juntas, essas onze 

espécies perfizeram 74,75% do total de indivíduos 

inventariados na área. Das 22 espécies restantes, 

Tabela 3 – Espécies amostradas na mata de galeria do Igarapé Traíra – Mucajaí - RR e seus parâmetros 
fitossociológicos, em ordem decrescente do índice do valor de importância. N°. ind.: número de indivíduos; DA: 
densidade absoluta da espécie; FA: freqüência absoluta da espécie; DoA: dominância absoluta da espécie; DR: 
densidade relativa da espécie; FR: freqüência relativa da espécie; DoR: dominância relativa da espécie; IVI: índice do 
valor de importância; IVC: índice do valor de cobertura.
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seis apresentaram valores entre 1,52% a 1,01%. As 

dezesseis espécies restantes apresentaram 

valores inferiores a 1% de densidade relativa.

As espécies que apresentaram maior 

dominância relativa foram Maximilianamaripa 

(63,48%),Mauritia flexuosa (11,09%), Albizia cf. 

pedicel lar is (4,67%) ,  Inga sp. (2,93%), 

Tapiriraguianensis (2,81%), Vismia cf. brasiliensis 

(2,32%), Vismiacayennensis (1,92%), Fabaceae 1 

(1,62%). Juntas, essas oito espécies perfazem 91% 

do total da dominância relativa.

A figura 6 demonstra os parâmetros relativos 

de densidade, frequência e dominância para as 12 

espécies de maior IVI, organizadas na ordem 

decrescente.

Dentre as espécies com maior IVI estão; 

Maximiliana maripa, com 123,56% do total 

amostrado, seguida por Mauritia frexuosa, com 

Figura 6 – Distribuição dos parâmetros relativos de densidade, frequência e dominância relativas nas espécies 
amostradas na mata de galeria do Igarapé Traíra, Mucajaí – RR. Ordenadas na ordem decrescente.

23,96%, Albizia cf. pedicellares, com 12,05%, 

Byrsonima cff. Spicatacom, 11,71%, Guatteria sp., 

com 11,46%, Casearia sp., com 10,66%, 

Papilionoideae, com 8,49%, Vismia cayennensis, 

com 8,29% (figura 7).

Os altos valores dos parâmetros de densidade 

relativa, frequência relativa, índice do valor de 

importância e índice do valor de cobertura da 

espécie Maximiliana maripa da família Arecaceae 

indicam que a mata de galeria do Igarapé Traíra 

está se regenerando de uma grande fragmentação. 

Rocha e Silva (2005) citam que, em fragmentos 

pequenos, bastante perturbados, há uma grande 

predominância de indivíduos de Maximiliana 

maripa, pois a mesma é uma espécie de 

crescimento rápido sob o sol. Corroborando com a 

referência, Felfili et al. (2000) citam membros da 

família Arecaceae como espécies que crescem 
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rápido em processo de regeneração natural.

A espécie Maximiliana maripa ocupou os 

maiores valores em todos os parâmetros. Já a 

espécie Albizia cf. pedicellaris, embora se 

apresente com poucos indivíduos, se destacou em 

terceiro lugar, devido a sua elevada dominância 

relativa, influenciada pelo diâmetro de seus 

indivíduos. Por essa razão, ocupou a terceira 

colocação em valores de IVIs e IVCs. 

Analisando os IVCs das espécies, pode-se 

perceber que os mesmos seguem a mesma ordem 

dos IVIs, aparecendo com 111,96% para 

Maximiliana maripa, 18,16% para Mauritia 

flexuosa, 7,70% para Albizia cf. pedicellares, 5,92% 

Figura 7 – Distribuição das espécies segundo o Índice de Valor de Importância (IVI%). Mata de galeria do Igarapé 
Traíra, Mucajaí – RR. 

para Byrsonima cff. spicata, 5,66% para Guatteria 

sp., 4,87% para Casearia sp.e 4,14% para a 

subfamília Papilionoideae. Juntas, essas sete 

espécies somam 79,20% do IVC total  (figura 8). 
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Figura 8 – Distribuição das espécies segundo o Índice de Valor de Cobertura (IVC%). Mata de galeria do Igarapé 
Traíra, Mucajaí – RR.

Estrutura dimensional

Entre a altura mínima de 3 m e a máxima de 18 

m, foram definidas 15 classes de altura com 

intervalo de 1 m para elaboração do histograma 

apresentado na figura 9. As classes que 

apresentaram o maior número de indivíduos foram 

a terceira, a quarta e a quinta com 22 indivíduos 

cada. E a sexta, com 21 indivíduos. Estas, somadas 

a sétima classe, com 19 indivíduos e a oitava, com 

13 indivíduos, perfazem 60% do total de indivíduos 

amostrados na área, com altura entre 5 e 11 m. 

Revista Eletrônica Ambiente  - Vol. 5 24



Figura 9 – Distribuição do número de indivíduos por classes de altura a intervalos fixos de 1 m na Mata de Galeria do 
Igarapé Traíra, Mucajaí - RR 

A figura 10 apresenta a distribuição do número 

de indivíduos por classes de diâmetro, onde se 

observa que a maior concentração está nas classes 

entre 21,55 a 30,55 cm. Perfazendo 45% (89) do 

total de indivíduos amostrados pertencentes as 

quinta, sexta e sétima classes. Embora a primeira 

classe apresente 18% (35) do total de indivíduos. 

Figura 10 – Distribuição do número de indivíduos por classe de diâmetro em  um trecho da Mata de Galeria do Igarapé 
Traíra, Mucajaí - RR.
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Esses resultados implicam em dizer que há 

predominância no estrato inferior de árvores baixas 

e finas, como Byrsonima cff. spicata, Albizia cf. 

pedicellaris, Guatteria sp., Papilionoideae e 

Casearia sp. As espécies Maximiliana maripa e 

Mauritia flexuosa apresentaram altura e diâmetro 

superiores à maioria das espécies, ocupando, 

assim, o dossel, destacando-se como emergentes 

na área estudada, corroborando com a afirmativa 

de Rocha e Silva (2005) de que o alto índice de 

degradação pode influenciar no aumento do 

número e estrutura dos indivíduos de Maximiliana 

maripa, devido a mesma ser de rápido crescimento.

Em relação à predominância de árvores finas e 

baixas no sub-bosque, Nunes et al. (2003, apud 

BATTILANI, 2005) afirmam que áreas com 

predominância de árvores finas e baixas indicam 

que as mesmas sofreram grandes perturbações  no 

passado, e que no momento estão passando por 

um estágio de regeneração inicial.    

Embora o DAP médio da comunidade vegetal 

tenha sido estimado em 22,52 cm, H média em 9,26 

m e desvio padrão (H = 3,90 e DAP = 7,48), as 

espécies que ocupam esses parâmetros numéricos 

são heliófitas, reforçando a afirmativa dos autores 

citados, de que em áreas degradadas as espécies 

oportunistas irão apresentar maior dominância. 

CONCLUSÕES

As espécies com maior número de indivíduos 

presentes no levantamento florístico foram 

Maximiliana maripa(inajá), Mauritia flexuosa 

(buriti), Byrsonima cff. Spicata (murici), Casearia 

sp., Guatteria sp., Papilionoideae, Albizia cf. 

pedicellaris (faveira), Vismia cayennensis, Inga sp., 

Inga cf. marginata (inga feijão) e Anonnaceae. 

Espécies estas que podem ser muito importantes 

para um futuro reflorestamento da área.

Quanto à estrutura, o fragmento estudado 

encontra-se em processo de regeneração 

decorrente das  perturbações  antrópicas, pois as 

espécies que ocupam os valores mais elevados nos 

parâmetros numéricos e que ocupam o dossel são 

espécies de crescimento rápido como M. maripa e 

M. flexuosa, enquanto no sub-bosque as espécies 

que predominam são baixas e finas, o que resultou 

em uma densidade  total muito baixa para uma área 
2

amostral de 4.000 m . 

A distribuição diamétrica se mostrou anormal, 

sendo que o normal seria semelhante a um J-

invertido, o que pode ter sido resultado do estado de 

degradação da área estudada.

A curva do coletor se estabilizou a partir da 

quarta parcela, o que comprova que a intensidade 

amostral está eficiente.
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